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Consciência fonológica é a habilidade de perceber a estrutura sonora de palavras, ou de parte de palavras. Esse tema tem sido muito debatido porque, segundo pesquisadores, existe forte relação entre a consciência fonológica e o aprendizado da leitura e escrita. Segundo Lílian Nascimento, fonoaudióloga e doutoranda em Educação pela Unicamp, há dois níveis nessa habilidade: a consciência de que a língua oral pode se segmentar em unidades, ou seja, a frase se divide em unidades, estas em sílabas e as sílabas em fonemas
 e a consciência de que essas unidades se repetem em diferentes palavras faladas.


Rimas, aliterações, consciências sintática, silábica e fonêmica são habilidades relacionadas à consciência fonológica. Na rima, há correspondência a partir da sílaba tônica de duas palavras: o som é o mesmo, independente da grafia, com em moço e osso. Na aliteração, há correspondência no início e no meio de palavras (como em apitos, filho, comigo). A consciência sintática é a capacidade de segmentar a frase em palavras e organizá-las numa seqüência com sentido. Já a consciência silábica é a capacidade de dividir palavras em sílabas. A consciência fonêmica, última que a criança tende a adquirir, é a capacidade de analisar os fonemas e de relacionar esses fonemas com as “letras” que os representam.

Existe o seguinte debate acerca da consciência fonológica: ela é uma habilidade que vem antes, durante, ou depois do processo de aquisição da escrita? “Algumas formas de consciência fonológica, como a sensibilidade à rima, desenvolvem-se antes de a criança aprender a ler e escrever. Outras, como a habilidade de manipular os segmentos fonêmicos da fala, só se desenvolvem após o início da aprendizagem da leitura e da escrita”, afirma Cláudia Martins, professora do curso de Pscilogia da UFMG. 


Para Lílian Nascimento, “a consciência fonológica é diferente do método fônico de alfabetização”. Aplicar o método fônico para trabalhar a consciência fonológica, “seria um retrocesso”. Pesquisas das últimas décadas apontam que a criança formula hipóteses e constrói conhecimentos ao se familiarizar com as formas de escrita do dia-a-dia e ao refletir, com o professor, sobre a natureza e o funcionamento da língua escrita. Músicas, poesias, parlendas e trava-línguas são recursos que podem auxiliar no desenvolvimento da consciência fonológica. No entanto, de acordo com Lílian, é preciso mais que cantar, ouvir ou recitar. É preciso chamar a atenção da criança para os segmentos sonoros da língua oral, sejam eles sílabas, rimas ou aliterações. 


Para Artur gomes de Morais, professor da Universidade Federal de Pernambuco, o trabalho com a consciência fonológica é imprescindível, mas deve ocorrer de modo simultâneo com a exploração da leitura e produção de textos orais e escritos, e com práticas regulares de exploração do sistema de notação alfabética
. 

Para desenvolver a consciência fonológica

Elizabeth Crepaldi de Almeida, co-autora do livro Consciência Fonológica – atividades práticas (Editora Revinter), sugere como trabalhar habilidades da consciência fonológica:
Atividades de consciência das palavras: Levar a criança a perceber que as frases variam em número de palavras, ao falar uma por uma. Por exemplo: contar as palavras de provérbios como: “filho de peixe, peixinho é”. 

Atividade de rima: A poesia Jogo de Bola de Cecília Meireles dá uma boa atividade de rima, pois contém as palavras amarela, Arabela... Para destacar a rima, todos os “ELA”, podem ser trocados por um símbolo. 

Atividades de síntese silábica: Ao colocar ou tirar sílabas de palavras, o aluno pode formar novas palavras: se tirar o de de verde, fica ver; sa + bichão foram sabichão. 


Nos cadernos 2 e 5 da coleção Organização do Ciclo Inicial de alfabetização, disponíveis no Portal Educativo Ceale (www.fae.ufmg.br/ceale), há também exemplos para desenvolver a consciência fonológica.
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EIXO 7


interdisciplina eduad037 – linguagem e educação


MÓDULO 6 – PRÁTICAS DE LEITURA, ESCRITA E 


ORALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO 


PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL


LEITURA OBRIGATÓRIA 5


Consciência Fonológica: o que é, para que serve e qual sua relação com o aprendizado da leitura e da escrita? (Jornal Letra A – jun/jul. 2005). 














� Fonemas são unidades fonológicas abstratas: não correspondem a segmentos sonoros comuns na fala. Por exemplo: em “cama”, o “som” correspondente à letra A na primeira sílaba não é igual a nenhum dos que pronunciamos na palavra “lata”. Assim, o fonema /a/ é uma “classe de sons”, que recobre diferentes realizações, diferentes sons reais que pronunciamos e ouvimos.


� É o nosso sistema de escrita. Seu princípio básico é o de que cada fonema é representado por uma “letra” (ou por mais de uma letra, como os dígrafos nh, rr, ss). Nem todos os sistemas de escrita grafam os fonemas, e entre os que o fazem, nem todos são “alfabéticos”. Há símbolos da escrita chinesa que não representam fonemas, mas idéias, conceitos. São ideográficos. 





